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O hoincin, como os animacs, como lodos os 
seres vivos, inlroduz conslaatemenle no orga
nismo os malertaes necessários á sua existencia; 
e produz residuos que, não sendo eliminados em 
tempo opporluno, se (ornam venenos. 

No organismo humano, como em iodos os 
organismos superiores, ha um apparelho onde 
é preparada a absorpção dos maferiaes que en
tram c que se chamam alimentos: é o apparelho 
da digestão. 

Os alimenEos são principios mmediatos, 
azotados ou não azotados, e principios mineraes. 

Os princípios azotados ou albuminóides, ou 
prinçipios plásticos, são, principalmente:—a al 
bumina, a f ibrina, e a caseina, de origem animal; 
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e a albumina vegetal, a fibrina vegetal ou </fato, 
e a caseína vegetal ou legumina. 

Os principios não azolados ou hydrocarbo-
nados, ou principios respiratorios, são, pr inc i -
palmenle:—o amido, ó'assucar, a gordura, e o 
alcQÒL: 

I I 

Para que o organismo humano se conserve 
em equilibrio no exercício das funcçõesda vida, 
é necessário que a digesíão forneça ao .sangue, 
approximadamenle, por quatro -partes de pr in 
cipios respiratorios, urna parte de principios 
plásticos. 

Mas as substancias que servem á nossa aü-
menlação estão longe de ter os principios plás
ticos e os respiratorios na proporção mais con
veniente. Não ha, mesmo, alimentó algum que 
os tenha em relação 'constante. 

Pode, todavia, aprccinv-se, approximnda- ' 
mente, o valor relativo das priucipaes substan
cias alimentarias pelas analyses qiic'd'el lasteeij j 
sido feitas. L iebig, tendo reduzido os principios 
respiratorios a uma mesma unidade, o «mido, 
achou que,—por uma parte de principios p lás 
ticos, a carne de vacca encerra duas. partes- de 
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principios respiratorios; os legumes, 2,1 a 2 .3 ; 
a carne de carneiro, 2 ,7 ; a carne de porco e o 
leite de vacca, 3; o leite de mulher, i ; o pão 
branco, 4,5; os cereaes, 4,6 a 5,7; as batatas, 
9 a í i ; o arroz, 12, E muitos trabalhos re-
coimnendaveis, taes como, principalmente, os 
de Payen, Rilthausen, Moleschott, Ch. Mòne, e 
outros, dão importantes esclarecimentos sobre 
a composição dos alimentos, e mostram como, 
pela combinação d'estes, se torna a alimenta
ção mais completa. 

A arte do cosinheiro é a, arle de diminuir 
a cohesão dos alimentos, e de os combinar de 
uma maneira agradável e como melhor as cir-
cumslancias os relama in ; pois não é o capricho, 
o habito, a moda, a civilisação, o que, no/tendo, 
faz variar a cosínha de individuo para ind iv i 
duo, de estação-para estação, e de. terra para 
terra: é serem maiores, ou menores, as perdas 
ç}o organismo; é ser necessária maior, ou me
nor, reparação. 

O appetite, o pal la dar, o inslincto, um sabio 
poder occulto que em nós reside, é o que, em 

; regra, melhor .nos guia na escolha dos alimentos 
que mais nos conveern, segundo a torça despen
dida e o calor perdido. 
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Diversas experiencias e observações mos-
Irain ((ue, nos nossos climns, as perdas do 
liomem, em horas, no estado de saúde, con-
leeni. termo médio, 20 grammas de azote, e, 
pelo menos, 'iOU gi'amnias de earbone. 

(ialcula-se (pie a ração do liomem péza, em 
média, 2 .750 grammas. A agua lomada em na
tureza o a de (pie estão impregnados ou h \ -
dratados os almienlos. é calculada em i . 800 
grammas. Os 1)00 grammas de materia sêc-
ca, que correspondem aos principios plásticos e 
i-espiratorios da alimentação, decompòem-se as
sim: 150 ¿írammas de materia azotada conten-
do cérea dt{ 20 gramnias de, azote, e 750 de 
materia não azotoda correspondendo 300 
grammas de earbone. 

1^' necessário (pie sejam introduzidos no 
estomago,em 24 boras,alimentos azolados e não 
azotados que correspondam ás perdas do organis
mo, e que nelles se operem, no canal digeslivo, 
as alterações indispensáveis á sua absorpção. 

I V 

A digestão dos principios albuminóides faz-se, 
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pvincipalmenlc, no es(oin;»go, soh a acção tio 
sueco gástrico; mas lambem no mlestino del
gado, ainda em vir lude do mesino sueco ou ¡»cla 
acção da pancreática ou trypsina: sendo as
sim aquelles principios dissolvidos c convertidos 
em peptona ou albuminose, sem alteração da 
sua composição chimica. ' 

0 papel principal na acção do. sueco gas-
trico é represeulado por um fermento <|uo tem 
o nome de P e p s i n a , e que lambem é designa
do pidos nomes de chjpmmna e tjasterase. 

Mas o sueco gástrico é normalmente aci
do; e está demonstrado que a pepsina não ex
erce acção sobre os principios albuminóides se-
núo estando unida a um acido livre. 

À acidez d'esie sueco é, pois. muito impor
tante para a digestão dos alimentos azotados. 
Ella é devida, principalmente, ao A c i d o C h l o r -
h y d r i c o . 

0 amido ou fécula transforma-se em dext r i 
na, e, depois, em um assuear a que se deu o 
nome de glycoM. E a natureza leve tanto em 
vista assegurar essa transformação, que a faz 
começar na bocea, axon l inúa no estomago, e a 
activa, principalmente, no intestino delgado, 
dando íi saliva. i\o sueco pancreático, e ao sueco 

. intestinal, o poder de a exercer, pela acção de 
fermentos, da mesma natureza e propriedades 
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de um lo rim; uto denominado D i a s t a s e que se 
eiicoiilra nos eereacs ei.n germinação, designa
dos pelos nomes vie ptyal ina. amy lo jmm, amy
lase. , ., 

O asmcar de canna, com (juanlo seja'.sqjjjK 
vcl na agua, não tvnbsorvido no canal inleslí-'1-
nal sem ler sido invertido; scnilo a sua di - / 
gestão, principalnienlc. devida a um fermento 
do sueco inleslinal'isolado por Cli. Bernard, 
a «pie elle deu o nome de fermento inversivo. 

As materias r/nrdas são emuhionaáas e ties-
dobradas pela acção de um fermenlo do sueco 
pancreático, denominado steapsiva ou saponase: 
tomando lambem a bilis alguma parle na diges
tão eabsorpção delias. 

*r O álcool é absorvido sem passar por trans
formação alguma no cana! digestivo. 

V 

Liebig. lendo calculado o valor caloriíicu 
dos alimenios respiraiorios. achou que, para 
maulero corpo na mesmn (em[ieralura, duran
te o mesmo lempo, com despesa igual de oxy-
geneo, 100 de gordura equivalem, approxima-
damenle, a 240 de amido, a de assucar 
de caima, e a 2GG de aguardente em, 50 gratis 
cenlesimaes. , ' 
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Não é;\lodaviaV indillcreulc introduzir'ño' 
(íslomago urtui certa quanlidadc de um dcslès . 

1 álimentos, ou lima quanlidade equivalente>- dc 
qualquer dos outros, para que: a'digestão for-

\ neça ao sangue.^uin xombuslivel respiratorio .dp;.-, 
4 equiy^lçn^valor calOrificofib rnuiiás^circum-" 
' stanciivs^5 que'' convém "lerem:"visia na escolha 

dos alimentos respiratorios. ' -
. . A gordura é;.certamente,.2de/'jodos ,estes 

alimentos, o que encerra,,' debaixo do mesmo 
piV.o,''elementos cnpazes, 'de produzirem, pela ' 
sua cumbusITio, innior quantidade ^ c , calor. 
Masas matérias gordas sào de digestão"e ab-

^surpção difficil: e, muitas jezès.,:, perturbam . o s ; 
pUeuoinenos ^digestivos |dos' • outros ralimentòs. , 
Por Isso não convém ás pessoas doentes, enfra-
qutícidas, áqucllas, prirícipà.lmentc;. cujas func-

•.çDes' Jigesllvas eslâormãis nu menos, alteradas,^ 
inlroduzirem na.sua alimentação essas, materias. 

íem.quanlidade considei'ável. lí'preciso, porém; 
exceptuar a manteiga, que, em razão de uma 
¡certa quantidade de caseína e agua que lhe fi

n c a m ;iníèrpóstas, v dos, micitForganismo^'-que. 
neIla7.í:vdcsenvolvém,'e do acido volátilJ livre 
que contém, é. como domonKlram trabalhos' re
centes, o alimento gordo de mais "fácil digestão; 
não podendo, debaixo d'este ponto de vista, 
comparar-se com' nenhum outro corpo gordo: i). 
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que justifica.u seu grande consumo. 
O amido, que ó o princípio alimentario mais 

importante do reino vegetal, conserva a mesma 
formula chimica lransíbnnaudo-se em dextrina; 
mas. passando a ser glycosc, fixa quatro áto
mos de agua. 

0 assucar, que é lambem um dos al imen
tos mais importantes, fixa Ires átomos d'agua 
transíormaudo-se em glycose. 

A agua que o amido e o assucar fixam na 
sua lraiisforma\'<ão explica a sê de que se mani 
festa depois da ingestão de alimentos feculentos 
ou assucarados; e justif ica o uso das bebidas 
assucaradas. 

V I 

As bebidas alcoólicas simples são rapida
mente absorvidas. 

Quando, porém, silo tomadas em grande 
quantidade, uma parte do álcool que ellas con-
teem oxyda-se no eslomago, e iransforma-se 
em acido acético, que existe então em quanti
dade notável no producto do vomito. 

K' lambem corlo que, depois de excessos 
alcoólicos,saem pela exhahtção pulmonar pro
ducios voláteis contidos nas bebidas alcoólicas; 
e tem-se mesmo l econbecido a presença de a l -
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cool no figado, nos inusados, nos pulmões, no 
cerebro, ena secreção renal de animaes em cu
jo estomago elle fora introduzido pouco antes. 

Mas l iouchardal c Sandras reconheceram 
que o álcool eliminado do organismo só represen
ta uma pequena parte do álcool ingerido; e "ha, 
certamente, os melhores fundhmenlos para se 
cont inuara admitt ir , com Liebig,Bouchardat , e 
outros, a opinião que o auctor d'estas linhas 
também sustentou numa memoria sobre os a l i 
mentos respiratorios, co roa d a com o pr Í mei ro 
premio, em concurso universal aberto pela Aca
demia das Sciencias e Lcttras de Monlpel l ier. a 
saber:—que a mador parte do álcool contido 
nas bebidas alcoólicas, ingeridas no estomago 
com moderação, é uli l isada como alimento respi
ratorio] e produz na economia uma importante 
quantidade de calor, que explica bem o maior 
consumo que o povo faz de bebidas alcoólicas 
na estação invernosa, nos climas septenl-rionaes, 
e em todas as circumsíancias em que ha maior 
perda de calor, o o trabalho exige maior des
pendió de fôrça. 

Duroy, Perrin e Lal lemand t i raram, sobre 
este ponto, dos seus trabalhos, conclusões que 
as experiencias por elles feitas não auctorisa-
vam. Por isso Bouchardat, rcferindo-sc a essas 
conclusões, que estavam em discordancia com 
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os resultados Je experiencias feilas, por elle o>f; 
Sandras, disse: «J'en appelle aux expérimen- ;. 
lateurs, ;mx membres de ,1a commission, aux 
auleurs eux-mémes. Pesez Talcool à l'mírée el à f 
la sortie de réconoiuiu vivante, puis . conclúez.» . ' 

Inyestigaçôes mais récenles teem já lambem"' 
protestado contpa Uies conclusões e • èm favor. ; 
das doulrinas de Liebig; como o demonstram ': ;' 
.is seguintes palavras de I I . I kaun is na sua o- • 
Itra sôltro phjúíúotjia l i imwna: « Deu rcdwvcím 
p l m récentes sont vmues infinner enpartie le$ con-
dusiomde ces mttmrs (Duroy, Perrin, L a l l e - ; ^ 
mand), et run tend à revenir au jourd lmi i i l ' o g i -
nion de Liebig.» r ' 

O argumento fundado na diminuição obser
vada na proporção de acido, carbónico expira
do, começando pouco depois de ler sido inge
rida uma bebida alcoólica e-durando o lempo 
que o álcool gasla em desappaiecer do sangue 
só prova em favor, da combustão do álcool; por- -
quanto, fornecendo este á respiração, além do 
carbone, <juatro ai m o s de' hydrogeneu ..cmihusti- • 
nel, quando a glyeose lhe uào fornece Venão 
carLone, dá isso logar a que uma parle do oxyge-
neo ins|úrado.seja empregada na íormaçâo de 
agua, combinando-se com o hydrogeneo com-: 
bastirei que o álcool lhe fornece, pelo qual tem : 
«Mis afiinidade do (jue pelo carbone, e o acido -
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« i . carbónico diminuai&cm- (jue sejam menos eueí>. 
" gicas ás combusiões respiratónas;í^¿;"V^^ 

n ^ r • j ; * ' "" :v ' ' ' ' -Jv J ''""'^ *': • • r ' í -7 v ' / 

v"; - Ás sociedades: de; temiierança [irobibem o 
: uso do, vinho! Mas os nieinlj/|>s d'cssás' socie-
./dades supprem a-falta.d'esÉealimentó.lomandoí-
* maior'V|uanlÍdadòJde outros ^linièjátõs . respira- „ 
; torios do i\u&tornam as' pe'ssoasfqu^bebem vi-

nlui; como boto o demonslra, o ' scguitiíe fado 
de observarão, cilado |ior L icbig:—O (íiOjuie-
l-ano do Hotel <!a Russia/ èm" FrancWí'l-sur-Ie-
Mein, por occasião do uma' reunião,, naquella 

..cidade, Jos membros áoyCmyreásfrdaiPaz, viu, 
com gran<ic admiração,* que tortos pratós/espe-
.cialmenle de feculentos, 'puddingf>nâó. davam 
para lodos os Iiospedes» "cousa nuuça-"acconleci-
da muna casa, onde as quantidáJes de píalos 
necessíirios para um numero delenúinado de 
pessoas eram conhecidas, e 'estavam ' fixadas 
bayia annos. É que o hotel se enchôra de am i -
( jò*dn paz, todos m e m b r o s d m ^'sociedades de 

' . fmj íetvt i ra, que prohibem o I&Q do vinho: 
O (pie é.mau, o que lraz. ' inuitas . vezes, a 

degradação moral, a .ruina 'do .corpo^ e a mise
ria, não oottóo iruxleraib do vinho boni; è o abuso, 
priiicipaliuéiite,: de ¡jebidas fdrie$/í\e iná quali
dade, ião • frequentemente preparadas com 



—i02~ 

substancias venenosas. 
O bom vinho, tomado com moderação, é uma 

bebida benéfica, que tem sido sempre muito 
apreciada desde a mais remota antiguidade, e. 
elogiada pelos poetas, os hisloriadores, os ph i -
losophos, os homens mais abalisados. Bouchar-
dat diz que «os vinhos constituem a bebida a l i 
mentaria mais importante e um remédio de 
grande uti l idade.» 

V I I 

Entre os vinhos modernos mais excellentes, 
occupam, sem dúvida, o primeiro logar os v i 
nhos clássicos da Madeira, generosos, balsâmi
cos, perfumados, suavissimos; que já no século 
X V I eram considerados como os melhoi*es do 
mundo, e que não temeriam, sem dúvida, o 
confronto com os antigos vinhos, tão famosos, 
do Falerno e da Campania. 

E certo que, por fins do século passado, 
tendo a actividade que então tomara o commér-
cio dos vinhos da Madeira, extinguido as reser
vas dc vinhos envelhecidos no canteiro, a con
veniencia de se porem, em pouco lempo, os v i 
nhos novos em condições de poderem ser em-
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barcados, introduziu no Iratamento dos nossos 
vinhos um mau processo ,de estufagem que lhes 
causou descrédito, alterando-lhes o aroma na
tural e o sabor da uva, e dando-lhes um gosto 
especial, dito de estufa, que i mesmo no decur
so de muitos annos, não desapparece inteira
mente. 

Mas iodos esses inconvenienles podem ho
je ser evitados, submetlendo-se os vinhos á ac
ção prolongada de urn calor moderado, bem d i 
rigido, como no Systema Camavia l de aqueci
mento e afinamento de vinhos, o qual, dando, 
em poucos mezes, a vinhos novos, qualidades 
que elles não poderiam adquir i r em menos de 
oito ou dez annos pelo tratamento só no can
teiro, ápressa-lhcs consideravelmente o enve
lhecimento, e conserva-llies o gosto e o aroma 
natural , que tanto distinguem os bons vinhos 
da Madeira, sem lhes introduzir defeito algum: 
o que está bem demonstrado praticamente, e 
tem sido atlestado por grande numero de pro
prietários e negociantes de vinhos dos mais 
respeitáveis, 

V I I I 

Y is to, poís, que as bebidas àlcooíkas sim-
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p/es-jião precisam de. transforniar-se lip canal 
digestivo para poderém ser absorvidaSj~\^slü 
que a, manteiga, • o. corpo gordo dé: inaiof l'éon-
suraOj;.lein.'em si mesmíi as condições -'iie^èssia-v 
rias para a sua'digestão;, e não ha . neceásidádé 
de se sobrecarregar, o estomago coni'idimenlos; 
gordos de. digestão 'diííicil. (¡uando cslA der 
monsfradit (pío se podem produzir» no nonso 
organismo, subsUincias gordas á custa de ou-. 
Iros alimentos respiratorios, e mesmo de ali
mentos, plásticos;—visto que os prinr-ipio^am^: 
loceos e òs albuminóides, de tarnaulia irhportan^ 
cià na nossa alimentação, são. por isso;-aquel-
lés.cuja digestão,mais convém que seja facilita-^ 
da¡ quando ;is funeções digestivas estejam alte
radas, ou haja 'receio' de que o possam âer;—:é, 
por todas estas razoes, evideuleuienle racional 
íiue. tendo a D i a s t a s e e a P e p s i n a a proprie* 
dade de transíormar esses principios amylaceos 
e albuminóides cní; productos assimiláveis, é, 
não havendo entre estes dois fermentos incon-
patibilidade chimicíi. culmu ambos na cumpo-' 
sição do; Vinho CnnnamaL ein [)roporção suüi-, 
ciente, calculada segundo a faculdade digestiva 
de cada, um d'elles, ,para ipu; as dozeS hconse-' 
Ilíadas possam .favorecer, eonvònienlemenltv-.u 

* digesíão dos aliuieníos albuuiinoides e fecuion-
S.tos ingeridos em cada refeição. 
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<MÍIS, .v¡slo#quc"a Pepsina,não; exerce a vsuaf 
facção sòbre os principios ; albuniinpides^senão^ 

estando unida a um miáò livre] e x h k f que'.su 
acidez que o suçcp"gash;içp aprésenla, e, princ¡-; 
pálmente, ̂ devida ao Ac ido ,çh lorhydr ico i—é, • 

Mambem,racional quc;o:|nesmí>r;YÍi)ho contenba*-
- acido çlrforhydricoem proporçací^uíficienlb para, 

(ine a sua acidez não syaYinferior ó addez mè^-
aia ilo surco ^nslríft». ' '; ^ " 1 

Se \)VA\\ que podo ¡ulmillir-se que o acido 
láctico lem parle na acidez desle sueco digesli-
vo¿ não lia vantagem alguma ; em -eiñpregal-o -
junlamenlr com o acido cltrorhydricQi pois está 
demonstrado, pelas experiências de Ilcinfeld e 
de Meissner. ¿pie mn sueco gástrico que conlém 
0.1 ou 0 .2 por cento' de acido chlorhijdrico 
tem a mesma acção digesiiva que o "que contém 
I ou 2 por cunto de acido láctico. :] 

li couvem fa/.er .aqui tamberti notar'(pie, 
com quanto a paiicreatuta lenha, eviuo a pepsi-
mi . íi propriedade de transformar ení pepíona" 
( ín /p íomj as substancias albuminóides, não 
seHu racional associal-a com a pepsina; porque, 
sendo a digeslão pancreática lima digeslão alca
l ina, que não só é susptòisa senão dejinitivumen-
i r Jestniidá péla [»resença de. acidou mineraes 
livres, sería a acção da [mnereaiina destruida 
pelo acido imliapemavel à pejisiin para ella |:o-
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ilòr exercer a sua acção. 
E essa mesma provada necessidade da pre

sença de um acido para que a pepsina exerça 
a sua acção digestiva demonslra quanto, debai
xo deste pouto de vista, é deficienlc o Vinho 
digestivo de Chassaing, (|ue. contendo pepsina, 
não contém, todavia, nem acido cldorhydrico, 
nem acido láctico, nem acido algum posto pelo 
andor. 

Í X 

Mas a acidez do sueco gástrico não lem só 
a virtude de auxi l iar a acção da pepsina sobre 
os principios azotados: ella/exercu, outra acção 
benéfica da maior importancia. 

Às camadas inferiores da almosphera, so
bretudo nas proximidades dos logares habitados, 
as aguas, o solo, conteem myriades de orga
nismos iníiniíamenle pequenos, a quc.se dá o 
nome de microbios ou bacterias, dotados em tão 
alto grau da faculdade de se reproduzirem, que 
basta deitar alguns d'elles em um liquido ca
paz de os nutr i r , para que. em 24 horas, se te-
tenharn desenvolvido muitos milhares. 

E grande o numero de microbios que eu-

http://quc.se
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Irani na nosso organismo com o ar que respirá
mos. A maior parte d'elles inlroduzem-se na • 
arvore respiraloria: mas rnnilos são fixados pela 
saliva e enguiidos com ella. Muito maior é, 
todavia, a quantidade d'esses micro-organismos 
que entram no estomago covn'os alimentos l íqui
dos e solidos. 

Está, felizmente, demonstrado que as espe
cies mais comumns nao nos são nocivas; e que 
mesmo muitas d'ellas nos são utois, já porque 
auxil iam a digestão dos alimentos, por meio de 
fermentos que segregam e que Icem as mesmas 
propriedades digestivas que os fermentos espe
ciaos segregados pelas glándulas do nosso ca
nal digestivo, já porque, mais fortes do (pie as 
especies que são germens de molestias, destro
em, para a sua nutrição, os microbios pattmge-
ueos que encontram no caminlio. 

Mas o principal elemento destruidor dos m i 
crobios que entramnoestomagoó.como demon
stram numerosas experiencias, o sueco g á s t r i 
co, a, cuja acidez normal só escapam, cm regia 
(cousa notável), microbios que exercem acção d i 
gestiva sobre os nossos alimentos. E esse po
der destruidor que possue o sueco gástrico é de 
tal modo característico, que alguns auctores o 
consideram como a fmeção mais importante do 
estomago, a fwicção preponderante d'este orgarn. 
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Km apoio (Tuslas asserções, rolalivas a re
sultados tie expeiK'iicias recentes (jue não eslão 
aiiuhi muiU) viilgai'isados, seguem algumas l i 
nhas transcri[)las ile um livro ullimamente pu
blicado por um príiíessor de Toulouse o Dr. (Ia
bá de: 

«Koch ¡1 démont ré que lo sue (jastrique d ê t r n i s a i t p romptc inent 
leu bactéries, et non seuíeraent les empêoha i t .de v í \ t < ; , ma i s encore, 
d ieso lva i t cn 'quelque sorte leur su l is tance.» . . . « M M . S t r a u s et Wurt?. 
aont d 'accord avec K o c h sur co point, c a p i t a l : c 'est b ien ¿'acido 
ch lo rhydr ique co i i tenu dans le sue gast r iq i ie , q u i est I 'agent d e s t r i i -
i ' let i r des m i c r o - o r g a n i sines..» . . . « M . V i g n a l a déinontrO que cer
ta ins m ie rohes . . . c o n t i n u e n t à v i v re et à ag i r en presence d u sue 
gas t r i que . Ces microbes soul fíe ce was dont V action, s* exerce sur l ' a l -
nvm ive et la fibrine q u l i s d issolvent on qu ' i ls ronver tusen t en pep to -
nes.» . . . " E n supposant inéme que cer ta ins mic robes échappent a 
r a c t i o n d u sue gas t r i ( |ue pour con t i nue r leur oei ivre d i ges t i ve . Í I 
n'en est pas m o i n s v r a i q u ' u n t rês g r a n d nombre est t ué par i ' a -
cl.ion de UP. sue. Les exper iences de K o c h son t , fi cet éga rd , un ne 
pent p lus demons t ra t i ves ; nous al iens v o i r , d u res te , quels sont 
les desordres qui sont le r ésu l t a t de í a - n n n - d e s l r u c l i o n i m u r u b i e n -
np, q u a n d , p a r a m e came qnelconquc, le sue gast r ique ne pent pax 
proceder à t 'anéant issement de tous les m i c r o - o r g a o i s m e s q u i o n t ac-
com]); igné le l)ol a l i i neu ta i r e j u s q u e dans la cav i té de l ' es tomaiv » . . . 
»L ' ac t i on des t ruc t i ve exereée par le sue g a s t r i q u e , á l 'a ide de i ' a -
r ide ch lo rhydr ique q u ' i l c o n t i e n t , ne se borne pas à la d e s t r u c t i o n 
des m ic robescon tenus dans les a l i m e n t s . Les t r a v a u x d e M M . Straus 
et. \ \ u r t z o n t mout ré i^ue le p o u v o i r des t ruc teur d u l i qu i de s t o m a -
ca! s 'exerce aussi sur des bactéries pathoqènes. » . . . «Cette d e s t r u c t i 
on pa r Pestomac des bactér ies pathogènes ou vu lga i r es erft c e r t a i -
f iemei i t !e t r a i l c a r n i i é r i s t i q u c de la phys i o l og i e de cet orgai íe.n 

Ora, estando ¡trovado <]ue a acidez do sut;-
co gaslrico é o que lhe dá o poder destruidor 
dos microbios;.eslando demonsirado que essa 
acidez é, principalmente, devida ao acido cídor-
kydnco, é bem de ver quanío esle acido, dando 
ao Y i n h o C a n n a v i a l acidez não inferior á do 
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sueco gástrico, o torna também apreciável co
mo ant isépt ico . 

Entre os vinhos da Madeira mais, attama-
ilos ha dois que, desde remota data, são espe
cialmente apreciados pela sua suavidade: o Bo
a l e o Malvasia. O Boal é, todavia, mais aroma-
tico do que o Malvasia; e muito agradável a to
dos os paladares, 

O Vinho Canmvia l é preparado com o Boal. 
' Este excellente vinho, doce e generoso, torna 
o Vinho Gauna vial um b o m a l i m e n t o , pelo 
assucar. akool, e pr inápios mineraes, que con
tém; assim como a diastase, a pepsina e o acido 
cfdorhydrico o tornam uma boa preparação di 
gestiva» e o acido chlorhydrico, um a n t i s é 
pt ico precioso. 

X I 

':' „ No estado de xaude reyular, o apparelhó 
digestivo fornece diariamente. ao sangue uma 
quantidade de matérias correspondente ás per-, 

.{'daSr diarias do. organismo. . 
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Quando, porém, a saúde está alterada, as fun-
cções digestivas são, geralmente, das primeiras a 
maniíestarem a alteração. A língua apresenta 
outro aspecto; falta oappeli le: vem a dyspepsia; 
e appnrece o cortejo de symplomas que a occa-
siona a introducção no estomago de alimentos 
que o canal digestivo não pode digerir. Accen-
tua-se então o desequilibrio na nutrição; e vem. 
oonsequentemente, a debilitarão do organismo. 

Ora, mesmo nas molestias agudas, sobretu
do nas molestias longas que deixam sempre o 
organismo muito enfraquecido, o Vinho Canna-
mxi , dado ás colheres de chá. juntamente com 
outros alimentos apropriados, sustenta as forças; 
e, em virtude da sua acção digestiva, pode per-
mi l t i r , cm muitas circumstancias, alimentação 
mais variada e reparadora. Ha, especialmente, 
uma molestia, a pneumonia, na qual, pr incipal
mente nas pessoas adiantadas ernedade, o mes
mo vinho, dado egualmente ás colheres de chá 
de horas em horas, tem acção muito benéfica,s 
sem ter o inconveniente de excitar o cerebro co
mo as bebidas alcoólicas fortes, que inlroduzem 
no sangue, mais rapidamente, maior quantidade 
de,.álcool. 

IS é bom ter bem em vista, em laes casos, 
qual seja o verdadeiro valor alimenticio do cal
do, de que tanto uso se faz no estado de doença. 



À «Encyclopédie d Hygiene et de Médecim Pu
blique,» obra importante e inuilo recente, publ i 
cada em Paris sob a direcção do Dr. J. Uoehard. 
diz que as substancias dissolvidas no caldo, ab
stracção feita dos sacs rnincracs, são formadas. 
guasi totalmente, por materias, orgânicas azota
das não proteicas, que m o teem valor algum nu
tr i t ivo: de modo que o caldo, com quanto exci
te o appetite quando é agradável ao paladar, e 
favoreça a secreção dos fermentos digestivos, não 
é alimenticio senão porque contém sacs mineraes 
que restituem ao organismo principios inorgâni
cos que são continuamente eliminados pelas se
creções; sendo por isso, principalmente, que o 
caldo é ut i l aos doentes, ás pessoas enfraqueci
das. Ora é. também para notar que o vinho con-
lém igualmente saes mineraes inuilo próprios pa
ra o mesmo fim; podendo bem dizer-se, com 
Bouclia rd a t, que a s materias inorgânicas que 
entram na composição do vinho, e que, a cer
tos respeitos, se approximam das do organismo 
Imrnano, teem boa parte na acção restauradora 
do vinho nos individuos debilitados. 

Na convalescença, voltando o appetite, em 
j;eral, lentamente, e conse-rvando-se as funeções 
digestivas, por muito tempo, pouco activas, se
rá muito ut i l o uso do Vinho Cannavial; bem 
como o será sempre que fal lar o appetite, e o 
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enfrat|U6cimcnlo do corpo tizev sentir a conve-/ 
niencia de se^ forçar a alimentação; conveniencia .>. 
que tanto so faz sentir, especialmente, j l a lu-^ 
berculose, na quaí a alimeíUaçào forçada é um 
dos .elementos mais poderosos do iratamenló. 2 

, Não é, porém, raro que n appetite' cresça ' 
mais depi'essa do que voJUi a actividade das 
íuneções digcslivns, dando logar a qutf sejam 
ingeridos no fiinal digeslivo aliuieulos que esie 
canal não pode ainda digerir: e d ahi as indi- . 
gestões tão frequentes nos convalescentes, e que 
poderão, muitas vezes, ser evitadas pélo emprê- , 
go.çTaquelle digestivo. . ; V '1 

Indigestões ha lambem, devidas a não se
rem os alimentos,; pela falta de denles, suflicien-
temeníe impregnados de saliva numa boa ma-í 
sticação, que poderão ser evitadas pelo mesmo 
meio. . ' 

Ainda no eslado de snude, e eu» plena iuíe-
gridade e vigor das funeções digpslivas, quan- -
do pratos bem cosiuhados desuliam t) appetite, 
e o estomago .recebe mais alimentos ,1o que es
tá habituado a receber nas comidas ordinarias, é 
de toda a conveniencia prevenir uma má diges
tão, auxiliando a acção dos fermentos - digesti
vos. \í ésta prevenção será sempre bem cabida, 
e. de certo, muito agradecida e apreciada,' eni 
todo o banquete olYerendo a amigos,—-serviu-



tlit-se :ÍO dessert uin calis de Vinho - Canmviott 
tanto mais ([uniilo este vinho |>óde, em la! caso, 
ser tainbem ul i l jwla sua acção antiséptica}.-

X I I . 

O canal (li«rs1iv(» é lar^a [)oría de entrada 
j iaia os (jermerts de mutatlia* inficiosns. 

Quando cslá ult frada a secreção do sueco 
gástrico, os mícrotios pathogmeot atravessam :o 
eslomago nnpnneinenle; f suo mesmo já nocivos 
neste onjnm. '• ' , :\ : 1 '' 

Kncontram-se pweinas nas gastrites chroni-
cas e.[tr!nci[íalrnpnle, ni) ranero do estomago. 
Muitas vezes ellas existem em grande quantida
de nos iifjuidos contidos neste orgam; e consti
tuem algumas vezes unia massa tão densa que 
obstme o pvíoro e causa a morte. Ora a salc i 
ña não resiste, á'arção dos ácidos;- e a amencia,> 
tut a djminnicão considerável, de acido chíorlnj-
drico nas ailecçôes cancerosas- do. estomago é 
tacto tão constante, que Dehuve e Lépine o con
sideram' como um signal, pat|)Ognomonico do 
rrancro do eslomagn. 

Na dilatação do estomago, quer' seja [iro-
veniente de atonia muscular ou determinada 
jmr nina alwiienlação quo'idiana ''demasiado 
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abiindnnle, lia sempre dimimiição, pelo menos 
relativa, da ipianluíade do sueco gástrico, e. de 
certo, carencia de acido chlorhydrico. E a obser
vação tein demonstrado quão graves desordens 
resultatu da excessiva demora, num orgam íalto 
de acção, tie uma. massa de alimentos que se 
não digerem e entram em putrefacçãojno meio 
dos quaes os microbios, não destruidos pela fa l 
ia, de acido chlorhydrico, se desenvolvem e m u l 
tiplicam livremente, e produzem matérias tox i 
cas denominadas ptomainas: dando Jogar leniu-
menle a uma perturbação profunda da nutrição, 
e a um cortejo de symptomas designado pelo 
nome de cachexia, que constitue o eslado cha
mado cancro faho do estomago, (pie lança os do
entes em um marasmo tão profundo e tão gra
ve como o que caracterisa o cancro verdadeiro. 

São microbios que atravessam impunemen
te o estomago os que produzem a dysenterin* 
assim como a diarrhea verde infant i l que hoje 
se trata eílicazmenle restituindo-se aos suecos 
do esiomago a acidez que lhes falta. À trichina 
reside, em regra, na via digesliva antes de esta
belecer a sua residencia definitiva nas massas 
musculares. Ent ram, em grande parte, pelo ca
nal digestivo os microbios (pie produzem moles
tias geraes graves, laes como a tuberculose, a fe
bre typhoide. a cholera. 
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(Juniulo, |K)is, n sunco gástrico não seja se-
fji eijado cm quantidade mffjciente ou m o tenha a 
acidez normal, poderá o Vinho Camuwial , pela 
sua acção a n t i s é p t i c a , evitar muitos casos de 
moleslhis inficiosas, c mesmo ser empregado ao 
tratamento d'essas molestias. 

x m 

O canal inlesl inal, sobretudo o inlesf ino gros
so, encerra sempre uma ({uanlidadc ¡inmensa de 
microbios, mu i los alcaloides orgânicos tóxicos, o 
os (pie provêem da pulreíacção de substancias 
albuminóides. 

Se osles residuos não forem eliminados em 
tempo opportuno, esc deremcircumsfancias que 
lavoreçam a absorpção (Folies pela mucosa in 
testinal, inanifeslar-sc-liâo symjMomas graves, 
mais ou menos complexos, análogos aos que se 
observam nas dilíerentes formas de uremia. 

Podo, pois, ter sérias consequências a de
mora, no interior do organismo, de matérias 
que devem ser lançadas fora rapidamente. 

As substancias purgativas e os clysteres pro
duzem eííéilo pall iat ivo. Mas, sendo, mullas ve
zes, essa demora devida ao enfraquecimento das 
contracções das fibras musculares do intestino, 
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enfraquecinicnlo Je (juc resulla. preguiça na d i 
gestão, c (Jílalaeão p^.ssiva do Inbo inlcslinal 
por gazes que o deslendem l ivremenlc,—aimla 
neste caso será Ulil o Vinho CamaviaL faci l i 
tando a digestão, e concorrendo assim para que 
uma melhor nutrição íorlnleça o organismo, c 
restitua á fibra muscular o vigor contradi ! per
dido. 

X I V 

Fica demonslrado que o Vinho Cnnmv ia lé 
d i g e s t i v o , a n t i s é p t i c o , m e d i c i n a l , a l i m e n 
t i c i o . 



•iVlU^taiVíá c cat-lai 

í'jti lins dr julho do 1892, r i int(|uan)o não 
i inuvtvsc aíüd i ttrcorrit lõ IIT.S nic-zos ¡iopois do 
(or ^ido nnuüiu'indo o ViuhoCjuwaaal , pedi, por 
rari-'i m \ixv\v.\\\\\v\\\{\ ;i divorsíts fandtnl ivos do 
Fu!H'h;d. (pio so dignassom do alloslarso l i idiam 
já nnprogíido ainiolío picparado o com (pio ro-
sullndo. 

O inoii cvíiiiiíwol o.olloüta, o Ii\.,l,n Sor. Dr. 
Adi ia i io Aüiin.^o Larica. ííuarda Mor da. Saúde 
do í'oi'io do iuüichal, foi o ¡mico tpm nic ros-
poudoii não !or ainda ompro^ado na sua clinica 
o dilo vinho: mas accroscoulou quo eslava, lo-
davia. ¡ ih ' iminrníc ot i i renci t lo da m a r f l k a á a peias 
iuíoniiacõos (pio linha colhido do várias pessoas 
(pio (!'oilo loom loilo uso. i)c línlos os outros la-
c.uiiaiivos a <piem mo. dirigi rocolii respostas aí-
liniiaíivas o iavora.vcis. como mosíram os alíos-
lados o carias (pie. em sognid;!, iranscrevo ¡tola 
ordem da dala. 

AUesUulu (la KL"'" -S/í/-. An lhcro D i u m i u a n d 



de Menezes, doutor em medicina pela Faculdade 
de Medicina de Montpellier, Medico da Camara 
Munic ipal do Funchal, ele. 

Atiesto que Itniho nconscllKido na minlia 
clinica o uso do Vinho Cannavial sempre quo ello 
me tem parecido indicado; e lenho notado que 
não só 6 de uso fácil, alé nas creanças, polo 
sou agradável sabor, mas ainda que as suas 
virtudes benéficas são tào manifestas que sou 
por isso, levado a consideral-o— um excellenfe 
medicamento.—Funchal, 29 de ju lho de 1892. 

JflnLljcro fDrummond dej Menezes. 

Carta do Ex.m0 Snr. Henrique Venancio 
d'QrnellasMedico-cirurij ião e.rercendono Funchal. 

111 mi) Exmo Snr . Conde 

E' com o maior prazer que tenho a honra 
do responder á carta do V.* Ex.1, certificando-
Ihe que tenho empringado muito, o com óptimo 
remliadOjO excellento preparado Vinho Cannavial, 
cm lodos os casos em que se torna preciso 



restaurar as /orças e faci l i tar a digestão, c que 
o considero superior a lodos os ou Iros prepara
dos análogos. 

Sou, com o maior respeilo 
do V.a Kx.a 

all,0 v.('ram.0 c m.0 obr.0 

.Funchal, 29 de julho de 1892. 

y i c n r u j u c j T enancio d'%0mellas. 

Carta do Ex.m0 Sur. Antonio Alfredo da 
Silva Barreño, Medico da Camara Municipal do 
Funchal] Medico do Lazareto do Funchal. 

Ex:m Snr. Conde de Cannavlal , 

Parecendo-me o Vinho Cannav iahm preparado 
muilo racional; e achando-o cu muito superior 
a todos os preparados análogos que conheço;— 
bem comprehendo, não só os bons resultados 
que elle produz, senão a merecida reptilação 
que, apesar de ser um producto muilo recente, 
lem, cm tão pouco tempo, ja conquistado. 

Por minha parle tenho muita satisfação cm 
communicar a V.a líx.a que, na minha clinica, 



•30-

lonho oinprríí.'Hlo o Vinho Cannavial no (r;»la-
mcnlu ilc vjirios clisos, sempro coin o mellwr 
remltado. 

Knlre <ÍSI*'S rasos, ci laiei especialmenle um, 
por sor o [ni im' i ío, íi ser o doente um filho 
meu. K nm rnpa/i. de 17 nnnns, que entrava 
na ronvalescenra de uma moleslia f ; n i v e . (¡ne 
o omservára dois me/es no i r i lo . lislava nmi -
lissimo eníiaqnecido; parecia um cadaver; as 
pessoas (pie .melhor o conheciam aníes. d i l f ic i l -
menlc podiam reconhecei-o eníão. Nenhum al i-" 
menlo era hem di fer ido; c por isso nada lhe 
appelccia. Tinha, por vezes, diarrhea, e, Con-
slanlerneníe. edema nas exlremidadesinferiores. 
Kslava anémico, não uhslanle o tralameulo ade-
tpiado a {pie eslava sulijeito. lie. modo (pie, 
vendt» eu um apparelho de s\mpíoinas iaocom
plicado, cheguei a ler, deveras, receio de um 
caso que apresenlava convalescença Ião dif líci l 
e Ião morosa. 

Koi por ésla occasião (pie se apieseultm ao 
puhlico o Vwho Ctnitmcidl. 

LOJÍO que live couhecimeuto da composição 
d'este, [trepai ado. achei-o tão projino para o 
meu doente que immediatamonto lh*o prescrevi. 

Passados apenas seis dias, íiquei maravi
lhado por ver todo aquelie grave cortejo de 
svmploinas desapparecer como que por encanto, 
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Em lirüvi' ÍÍS íuncrotís digoslivas fazi;un-sc re-" 
"ularnuMile; o, (.•oiisidciaiulo o dotMitt» cnlrado 
cmcutivalcsccnça IVacura, suspendí o Ytn/to Can-
navinl. 

Mas, (HJUCOS dias de|>ois. vi com grande 
desgóstOjiTapparcccremos desarranjos das func-
V<kis di^í'slivas, ? OH oitlroa svmpfoiiKis ja i n f i 
cionados. Do modo <pio leve o ooenlo de reco-
Iher-se no leilo. 

Vol lei então ao emprègo d o Vinho Cannavial 
com mais assiduidade.o com tão feliz resultado, 
(pie tive o prazer de ver meíi fdlio, em pouco 
tempo, completamente resttibelvciíla. 

Desjmidia V." líx.* dVsle seu 
m.10 all.0 V.0 e am.0 obr.0 

Em 30 de julho de 18Í)2. 

rdn tontú c/i lfrcdo da Si lva r l ja r re tLo . 

Cartu do E.Tm0 Snr. João Amjualu Teneira. 
Bacharel formado cm medicina e philusophin pela 
Universidade de Coimbra; Professor de 2 * ca
deira e presidente do Conselho da Escola medico-
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cirurgica do Funchal; Media) pr incipal do i lospi-
tal de Santa Isabel do luinchal, etc. 

Exmn Colloga c A m i g o , 

F(;rniÍUa-mo Y.1 lix."1 (|ue, polo atleslado, 
quemo pede, acerca do Vinho ( lanmvia l , eu escre
va esta caria, de (pie Y.11 Ex.a poderá fazer o uso 
que lhe convier. 

Não haverá, talvez, mais de Ires mezes (pie 
o ]'VÍÍ./ÍO ( jmnav ia l começou a ser empregado na. 
clinica, da qual, ha cerca de um mez, por estar 
no campo, me acho quasi completamente afas
tado. Nos dois primeiros mezes, c certo (pie a l 
gumas vezes prcscriívi aquello vinho; o, se não 
foram ellas tantas que me habilitassem para 
formar de lodos os elTcilos therapeulicos do pre
parado um juizo definitivo e seguro, foram, to
davia, em numero sufficienle para que, em a l 
guns casos, lhe verificasse incontestável util idade, 
sendo para mim fora de duvida que com não 
menos felizes resultados deverá elle applicar-se 
em muitos outros, em que, pela sua composição, 
se acha nitidamente indicado. 

Permitta-me Y.a Ex.a que aproveite ésta oc-
casião para o felicitar não só por ler enrique
cido o arsenal therapeutico das molestias do 
estomago com um preparado de composição tão 
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racional, como lambem pela tão geral, como ü-
songeim, acceiiação que elle aclioa da parl^ 
Jos dioicos edo publico. 

Sou, com umiia estima e consideração 
de V.a Ex.a 

rn.t0 all,0 W am.0 e coll.11 obr.0 

Fonla do Sol, 31 de julho de 1892. 

Joáo rf lugustd peixeira. 

Declaração do Ex.wo Snr. Manoel Joaquim 
Ferreira Santa Cruz, medico-cintrgião exercen
do no Funchal: 

Declaro que, tendo feito uso na minha c l in i 
ca do Vinho Cnnnaviaí em alguns casos em que 
me pareceu indicada a sua prescrição, lenho 
obtido os resúltados desejados, tornando-se, por 
isso. recommendavel. 

Funchal, 3 1 de julho de 1892. 

.Maneei Joaquim f e r r e i r a Santa 'Cruz, 

Atte&tado do Ex.m" Snr. Pedro José Lo-
metitiOj medico-cinmjião] facultativo do Posto 
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medico municipal da cidade do Funchal: 

ÁIIÜSIO (Hie UMÍIIOcniiM'egadonaminliaclini
ca o Yiulio ('.(tnnacial, |M'('j»aratla (K'^IA.m0 Sur. 
Condo do Cannavial, lomío oblido o melhor re-
aullado da sua applioaçãooni diversos dyspepsias, 
convalescenças morosas, e em todos os casos de 
enfraíjucciinenlo do organismo. E de sahoragra-
davel. brn i lolerado pelos eslomagos. ainda os 
mais debéis, e desperta o appe(i!e. 

Fiíncbal, 1 de agoslo do 1892. 

Pedro '](ikí Jjjmeíino. 

Altestado do Ex.m" Sm\ Nuno Silvestro Tei
xeira, bacharel formado em medicina e philoso-
phia pela Unirenidade de Coimbra; professor 
da Escola módico-cirúrgica do Funchal, etc: 

Atleslo (pie lenbo empregado na minha 
clinica com resultados mui apreciáveis- o Vinho 
Cannavial, nos variadissimos casos em que está 
indicada a applicação d'este meio Üierapeulico. 
E por ser verdade e me ser pedido um altes la
do, passo osle que assigno e juro pelo meu grau. 

Funchal, 10 do agoslo do 1892. 

J^íuno SdvesLrcj 'Taxara. 
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Caria do Ex.™0 Snr. Cesar Augusta Mourão 
Pitta..doutor em medicina pela Faculdade de 
medicina de Montpellier; Cirurgião Mor do exer
cito; Medico do Hospicio da Princeza D. Ma r i a 
Amelia no Funchal; Director do Hospital mi l i ta r 
do Funchal, etc: 

Funchal , 10 tl'agoslo do 1892. 

Ex™0 am.0 e Collega, 

Km resposla ;i caria do V.a Ex.a, cm data 
de 28 de julho ult imo, na qual mo pede o i n 
formo se lenho tido algum resuUado vantajoso 
com o emprego do Vinho Cannamal nos meus 
doentes,—lenho muito gosto em in fo rmara V.a 
Ex.* (pie o mencionado preparado tem sido van
tajoso aos individuos de constituição fraca, com o 
organismo alterado pela consumpção, e nos despepti-
cos,— podendo V.a Ex.a fazer o uso que enten
der d'esta minha declaração. 

Sou, com a maxima consideração, eslima e 
respeito 

de,V.aEx.3 

m.t0 am.0 v.r e coll.a obr.0 

tOr. --C. Jf l . Mourão P i t ta . 
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Carta do Ex,mo Snr. José Joaquim de Fre i 
tas, tnedico-cirurgião exercendo no Fanchâl; c i rur
gião do Banco do Hospital de Santa habel do 
Funchal: 

E x m o S m \ 

Respondendo hoje á apreciável caria de 
V.a Ex.a datada de 28 de ju lho ult imo, agrade
ço penhoradissimo a subida honra que V.* Ex.a 
se dijrna dispensar-me, convidando-ine a emitl ir 
opinião sobre o resultado que tenho obtido da 
applicação do Vinho Cannavial. no exercício da 
minha clinica. 

Sendo ésla actualmente nmilo l imitada e 
quasi circumscripta á classe menos abastada da 
sociedade, poucas occasiões se me téem ofíere-
eido de empregar aquello meJicamenío. Com-
tudo, nos raros casos em que o tenho prcscriplo, 
os resultados obtidos teem sido sempre satisfató
rios, mormente nas convalescenças. 

De Y.a Ex.a 
all.0 v.r e admirador 

Rua de Joào Tavira 

12 de agosto de 1892. 

j o i é Joaquim d c . t ra tas . 
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Carla do Ex.mo Snr. Visconde de Monte 
Bello/doutor em medicina peía Faculdade de me
dicina de Montpellier; Director do Lazareto do 
Funchal] etc: 

Ex.™ Am.0 e Collega 

Em resposta á carta que V.a Ex.a fez o fa
vor de me dir igir perguntando-me se eu havia 
empregado o Vinho Cannavial, e com que re
sultado, lenho a honra de informar a V.a Ex.a 
que eu mesmo fiz uso do referido vinho, com 
o qual consegui activar as fucções digestivas e 
recuperar o appetite que havia perdido em se
guida a uma affecção do fígado que acabav;} 
de soíTrer. 

Sou com a maior consideração e estima 

de V.a Ex.a 
m.t0 all,0 v.r am.0 e collega obr.0 

Agosto 18 de 1 8 9 1 

Visconde-' de.> Mon te Bello, 

Declaração do Ex."10 Snr. Mauric io Augusto 
Sequeira, Bacharel formado em medicina e p h i -
losophia pela Universidade de Coimbra; pro fes-



— S S -

sor da 1.a cadeira da Escola medico-cirurgica do 

Funchal; cirurgião pr incipal do Hospital de Santa 

Isabel do Funchal, e le : 

Km diíTcrenles estados dyspeplicos cm que 
tenlio empregado o Vinho Cannavial lenho 
achado uma efficacia incontestável, apresentando 
uma decidida superioridade sobre outros vinhos 
digestivos aconselhados em casos análogos; o 
que, a meu ver, confere a este remedio os foros 
de uma encéllente acquisição para atherapeutica. 

Funchal, 2: i de nsoslo de 1892. 

jMaur ic io c^lugiulo dej Secjueira: 

Alt estado do Ex.VU) Snr. João Baptista de 
Canxdho, Medico-cirurgulo exercendo no Funchal: 

Àtteslo (pie lenho empregado na minha 
clinica o Vinho Cannavial, preparado pelo 
dislinclo medico o Ex."10 Snr. Conde de Canna
vial, obtendo sempre oplimo resultado da sua 
applicação nalgumas dyspepsias laes como as 
que acompanham a convalescença das doenças 
febris. Por ser verdade, e me ser pedido, passo 
o presente que assigno. 

Funchal, 29 de agosto de 1892. 

João ^Baptista dej Carval lo , 
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Attcstado do Ex.1"0 S m \ Tifo Bianchi , Medico 
Ciruryiño exercendo no Funchal: 

Atiesto que lenhe ohlklo o melhor resullndo 
todns ;is vezes que leulio a[)|)Iica(lo o Vinho 
Canravia l , digeslivo, aiUiseptiro, medicinal e 
alimenlioio, e que este preparado se torna nmilo 
recomniendavel por Iodas as suas propriedades; 
sendo pelo seu bom paladar bem acceilo por lo
dos os doenles. 

Funchal, 31 de agosln de 1892. 

7 i t o Bianchi . 

Tenho recebido diversas carias de pessoas 
que não são medicos, cominunieando-me os 
bons resullados por ellas oblidos do emprego 
do Vinho C a m aviai cm seus padecimentos. Só 
transcreverei aqui duas d'essas cartas, (pie são 
escripias [tor dois cavalheiros que residem fora 
do concelho do Funchal, ambos magislrados 
adminislrativos muito dignos e respeitáveis: o 
Ex.1110 Sur. Com.nr Frederico Telles de Menezes, 
Administrador do concelho de Santa Cruz; e o 
Ex.010 Snr. Fernando Mendes Esmeraldo, Adm i 
nistrador do Concelho de S. Vicente. 
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Carta do E x T Snr. (Àmi."r Frederico 
Telles de. Menezes, Admuüstradur do Concelho 
de Santa Cruz: 

111 m" e Ex."1" Snr. Conde de CanmviaL 

(A)xn muiUi satisfação aproveito ésta occa-
sião para communicar a V.a Ex.a que sotTrendo 
eu ha mais de um anno de dilatação de esto
mago, a ponió tie. depois das refeições, ficar 
com o estômago c ventre muito dilatados, e i m 
possibilitado de qualquer pequeno passeio pelo 
grande cansaço que me causava, li a Noticia 
sobre o Vinho Canmmal c usei-o. Tenho ja íeilo 
uso de seis garrefas, e continuo: o resultado 
obtido tem sido facilitar-me a digestão edesap-
parecer a dilatação e desenvolvimento de gazes 
que tanto me incommádavam, achar-me com 
muito mais vigor, e passear bastante sem o 
menor cansaço. 

E tanto mais aprecio os resultados obtidos 
com o Vinho de V. Ex.a quanto é certo que l i 
nha feito uso de differenles tratamentos sem 
conseguir resultado sal is^ lor io . 

Apresentando a V.1'1 Ex.'1 os meus agrade-
cimenlos, felicito-o por ter oblido reunir no seu 



vinho qualidades que, \ m experiencia propria, 
me parecem excelleules. 

Sou com mnita consideração c particular 
eslima 

de V.r Kx.» 

am.0 all.0 v.r e obr." cr.* 

Sania C r u / , 2 de i 
de 1892. 

Frederico .7dies dej .Menezes. 

Carta do Ex.™ Snr. Fernando Mendes , 
Esmeraldo, Administrador do Concelho de S. 
Virente: 

111"1" Ex.'"" Xnr. Conde.dd Cannavial, 

Tenho usado c eslou usando do vinho pre
parado por V.R Ex.a, e sinlo-me hoje muito me
lhor dos meus padecimentos do estomago, 

Anleriormenle ao uso do Vinho Cannavial. 
tinha quasi sempre o estomago eníarlado. por 
isso que a digestão se fazia tarde;—agora, com 
o uso d'aquelle precioso vinho, não sinto a d i 
latação do estomago, nem a asia que era i re-
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(jiit'uU1; as di^tíslõos são i i ^u ia ics c o rorjn» 
cslã mais aj>lo para os passeios q iw lodos os 
dias in iho (pie dar de minlia casa á reparlivão 
a iiHMt cai '^i). 

Aiiradeccndo a V." I^N/' Iodas as linezas e 
lienevolonci.'i com (|U(- me lem allendido. íeiiho 
a lioiira d)1 me suhsrrevcr 

de V." Iix.a 

in.1" al l . " v.'" e (T.noÍM'i^."lü 

S. Vicenle. 20 de pilho 
de 18*);á. 

r i ' c r u a m h ' . Mendes k . ) i i i a ' t i l do . 


